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EMENTA 

A origem e o impacto do pensamento evolutivo, o contexto ecológico da mudança evolutiva, estrutura 

populacional e deriva genética, efeitos da seleção natural, especiação e adaptação, metodologias 

aplicadas, biogeografia, evolução humana. 

 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA 

 

Fornecer ao aluno conhecimentos gerais e aplicados relacionados ao entendimento do processo 

evolutivo. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- A Origem e Impacto do Pensamento Evolutivo 

- Origens do pensamento evolutivo 

- Concepções corretas e errôneas a respeito da evolução 

- A evolução como fato e teoria 

- O Contexto Ecológico da Mudança Evolutiva 

- Adaptação e ambiente 

- Nicho Ecológico 

- Distribuição espacial 

- Crescimento populacional 

- Interação entre as espécies 

- Diversidade e estabilidade 

- Padrões ambientais        

- Estrutura Populacional e Deriva Genética 



- Tamanho da população, endogamia e deriva genética 

- O efeito do fundador 

- Fluxo gênico 

- Efeitos da Seleção Natural 

- Seleção individual 

- Níveis de seleção 

- Seleção do grupo 

- A controvérsia neutralista – selecionista 

- Especiação e adaptação 

- Mecanismos de especiação 

- Taxas de evolução 

- Equilíbrio pontuado 

- Alometria e heterocromia 

- Metodologia Aplicada 

- Método Gradista 

- Método cladista 

- Taxonomia numérica 

- Biogeografia 

- Biogeografia histórica 

- Biogeografia ecológica 

- Evolução Humana 

- A posição filogenética da espécie humana 

- O registro fossilífero 

- Evolução Cultural 

- Evolução e sociedade. 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas, seminários, estudos dirigidos. 

 

AVALIAÇÃO 

 

PT – Prova Teórica  

Média Final = PT1 + PT2 
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